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D
eutsch – B

rasilianische 
G

esellschaft e.V
.

Sociedade B
rasil – A

lem
anha

Brasilien ist das fünftgrößte Land der Erde und hat über 180
M

io. Einw
ohner. Es verfügt über vielfältige Ressourcen und

ein großes Potenzial für die künftige Entw
icklung. Seine

dynam
ische Volksw

irtschaft w
ächst seit Jahren in einem

beachtlichen M
aß und zählt heute schon zu den zehn größ-

ten der W
elt. 

Brasilien ist D
eutschlands w

ichtigster Partner in Südam
eri-

ka. D
eutschland ist Brasiliens w

ichtigster Partner in Europa.
D

ie beiden Länder sind seit zw
eihundert Jahren durch Ein-

w
anderung und engen w

irtschaftlichen und kulturellen
Austausch verbunden.

D
ie D

eutsch-Brasilianische G
esellschaft (D

BG
) ist eine priva-

te, gem
einnützige und überparteiliche Einrichtung in Form

eines eingetragenen Vereins. Sie w
urde 1960 auf Initiative

von Prof. D
r. H

erm
ann M

. G
örgen sow

ie führenden Persön-
lichkeiten aus Politik, W

irtschaft und Kultur beider Länder
gegründet. Als eine der größten bilateralen Vereinigungen
ist sie bundesw

eit vertreten und in Regionalgruppen geglie-
dert. 

D
ie G

esellschaft fördert die deutsch-brasilianischen Bezie-
hungen und pflegt Kontakte zu Institutionen und U

nter-
nehm

en. Sie versteht sich als Brücke zw
ischen Ländern und

M
enschen, sie m

öchte die deutsche Ö
ffentlichkeit für ein

aktuelles und um
fassendes Bild von Brasilien interessieren

und den Austausch zw
ischen unseren beiden Völkern auf

vielfältige W
eise unterstützen.

Die Deutsch-Brasilianische G
esellschaft veranstaltet

�
Vortragsabende

�
Lesungen

�
Film

vorführungen
�

Ausstellungen

�
Konzerte

�
Sym

posien

�
Port. Sprachuntericht

�
Sem

inare

Sie verm
ittelt Kontakte zw

ischen Brasilianern und D
eut-

schen  und  organisiert  örtliche inform
elle  Treffen zum

persönlichen Kennenlernen und Erfahrungsaustausch.

A
ls M

itglied der D
B

G

�
sind Sie Teil eines N

etzw
erks von G

leichgesinnten, die
aus persönlichen oder beruflichen G

ründen Brasilien be-
sonders verbunden sind;

�
haben Sie Zugang zu Veranstaltungen in Ihrer Region,
können sich über Brasilien und deutsch-brasilianische
Projekte inform

ieren und dabei persönliche Kontakte
knüpfen;

�
sind Sie durch die Publikationen der G

esellschaft auf
dem

 aktuellen Stand der Entw
icklung Brasiliens sow

ie
der deutsch-brasilianischen Zusam

m
enarbeit.

D
er G

esellschaft gehören Einzelm
itglieder aus zahlreichen

Berufsgruppen sow
ie U

nternehm
en und Institutionen an.

D
ie D

BG
 w

ird unterstützt durch ein Kuratorium
 von hoch-

rangigen Persönlichkeiten aus Politik, W
irtschaft, Kultur und

M
edien in D

eutschland und Brasilien.

D
ie D

eutsch – Brasilianische  G
esellschaft gibt m

ehrm
als

jährlich die Zeitschrift „Tópicos – D
eutsch-Brasilianische

H
efte“ und m

onatlich einen elektronischen Inform
ations-

brief heraus. D
iese enthalten aktuelle Beiträge zu politi-

schen, 
kulturellen, 

w
irtschaftlichen, 

entw
icklungspoliti-

schen und ökologischen Them
en, die für Brasilien und die

deutsch-brasilianischen Beziehungen von Belang sind.  D
ar-

über hinaus w
erden Sie über Veranstaltungen, Presseartikel

und Fernsehsendungen m
it Brasilienbezug unterrichtet. 

D
iese Publikationen können im

 Abonnem
ent bezogen w

er-
den. Für M

itglieder ist der Bezug dieser Veröffentlichungen
im

 Jahresbeitrag enthalten.

W
enn Sie Inform

ationen über die D
BG

 haben m
öchten,

rufen Sie bitte an, schreiben Sie uns oder besuchen Sie die
W

eb-Site der G
esellschaft w

w
w

.topicos.de D
iese enthält

auch die Satzung der D
BG

.

W
ir freuen uns über Ihr Interesse.
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nistas „bolivarianos”, e os integracio-
nistas nos moldes do „antigo“ Merco-
sul, que prioriza a integração comer-
cial, e que vê o bloco como um instru-
mento de inserção, majoritariamente
comercial, internacional. O eixo da
polarização perpassa as fronteiras
nacionais, tal como brevemente visto
no caso do Brasil. No entanto, e
parece que aqui se encontra o maior
desafio para a nova política da UE, o
efeito do anúncio da parceria estraté-
gica corre o risco de estar contribuin-
do para um movimento de aproxi-
mação entre, principalmente Argenti-
na e Venezuela, contra a „potência
regional” favorecida pela UE. Em
outras palavras, ainda que, no discur-
so oficial, a parceira estratégica UE-
Brasil não deva ser interpretada como
a bilateralização entre as relações UE
- América do Sul, esta tem sido a per-
cepção de diversos países. E, neste
caso, pode comprometer o processo
de integração regional e as relações
birregionais UE-Mercosul, ao invés
de impulsioná-las. 

Em julho de 2007, a União
Européia (UE) lançou uma
„parceria estratégica” com o

Brasil. A iniciativa foi anunciada
durante a primeira cúpula UE-Brasil,
realizada na cidade de Lisboa, capital
do país ocupando a presidência
européia. Benita Ferrero-Waldner,
comissária para Relações Externas e
Política de Vizinhança  da Comissão
Européia, destacou, em seu discurso
durante a cúpula, o papel da nova par-
ceira estratégica para impulsionar o
processo de integração no âmbito do
Mercosul, assim como as relações
birregionais, dado que as negociações
do Acordo Quadro União Européia-
Mercosul encontram-se estagnadas:
“I also believe that by activating dia-
logue we will support the conclusion
of an EU-Mercosur Agreement”
(SPEECH/07/462, 04/07/2007). A UE
define, portanto, a iniciativa bilateral
como complementar às iniciativas
multilaterais e regionais das quais
ambos parceiros fazem parte.

Frente a este  „otimismo“ em
relação ao significado da parceira
estratégica para a integração regional
na América do Sul, cabem duas inda-
gações; primeiramente, se no Brasil
as relações bilaterais (UE-Brasil) e
regionais (UE-Mercosul) também são
vistas como complementares. A inte-
gração regional sul-americana e a
escolha de parceiros prioritários no
âmbito global passa, atualmente, por
um dos mais altos graus de poli-
tização já vistos na sociedade brasilei-
ra. Diferentes partidos e grupos de
interesse defendem modelos diversos
de Mercosul, onde os principais eixos
de divergência são a ênfase em aspec-

tos comerciais (“Mercosul fenício”)
ou aspectos sociais (“Mercosul soci-
al”) , e o alargamento do bloco, com
destaque para o caso da Venezuela.
Da mesma forma, há uma polarização
entre os que defendem uma aproxi-
mação maior aos países desenvolvi-
dos (seja a UE ou os EUA) ou países
emergentes (principalmente a China,
Índia e África do Sul). Apesar da
posição aparentemente favorável do
atual governo brasileiro às duas fren-
tes das relações com a UE, bilateral e
regional, deve-se notar que os grupos
da sociedade que defendem a apro-
fundamento das relações com a UE,
nem sempre são os mesmos que
defendem o atual modelo de Merco-
sul.

Há ainda uma segunda indagação,
que se refere aos efeitos da parceria
estratégica UE-Brasil sobre os outros
países sul-americanos. Da mesma
forma que a sociedade brasileira, o
espaço político sul-americano encon-
tra-se polarizado entre os integracio-

Relações com blocos econômicos dividem 
a sociedade brasileira
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As relações bilaterais UE-Brasil, que acabam de receber o selo de “parceria estratégica”, impulsio-
nam ou comprometem o processo de integração regional e as relações birregionais UE-Mercosul? 

UE-Brasil x UE-Mercosul

* Andrea Ribeiro Hoffmann é professora e pesquisadora do Instituto de Relações Internacionais da Universidade Católica do Rio de Janeiro.
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